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Resumo 

 

 

Este estudo pretende explorar o papel da parentalidade helicóptero e 

do perfeccionismo na satisfação académica de estudantes universitários da geração Z 

(nascidos entre 1995 e 2012). Participaram neste estudo 220 estudantes universitários (156 

do sexo feminino), com idades compreendidas entre os 18 e os 25 anos, maioritariamente da 

Universidade do Porto. Foi utilizada a Escala Multidimensional de Perfeccionismo (EMP; 

Hewitt & Flett, 1991; versão portuguesa; Soares et al., 2003), o Investigating Helicopter 

Parenting (HPI; Odenweller et al., 2014; versão portuguesa de Borges et al., 2019) e a Escala 

de Bienestar Psicológico en Estudiantes Universitarios: (EBP-EU, Salanova Soria et al., 

2005; versão portuguesa para investigação, Bettencourt, 2020), permitindo a 

operacionalização das principiais variáveis em estudo: parentalidade helicóptero, 

perfecionismo auto-orientado, perfecionismo socialmente prescrito, perfecionismo 

orientado para os outros, a satisfação com a universidade, satisfação com a faculdade, 

satisfação com o curso e satisfação com os professores. Os resultados do estudo evidenciam 

que a parentalidade helicóptero se associa negativamente com o perfeccionismo orientado 

para os outros, e positivamente com o perfeccionismo socialmente prescrito. Este associa-se 

negativa e simultaneamente com a satisfação académica (satisfação com o curso e satisfação 

com os professores). Verificou-se ainda que o perfecionismo socialmente prescrito medeia 

a relação entre a parentalidade helicóptero e a satisfação académica. Os resultados deste 

estudo realçam o papel da parentalidade e do perfecionismo na satisfação académica de 

estudantes universitários da geração Z. Por último, são discutidas as implicações destes 

resultados na investigação e intervenção desenvolvidas neste domínio.  

 

             Palavras-chave: Geração Z; Parentalidade Helicóptero; Perfeccionismo; Satisfação académica 
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Abstract 
 

 

 

 
This study aims to explore the role of helicopter parenting and perfectionism in the 

academic satisfaction of generation Z university students (born between 1995 and 2012). 

220 university students participated in this study (156 females), aged between 18 and 25 

years, mainly from the University of Porto. The Multidimensional Perfectionism Scale 

(EMP; Hewitt & Flett, 1991; Portuguese version; Soares et al., 2003), the Investigating 

Helicopter Parenting (HPI; Odenweller et al., 2014; Portuguese version by Borges et al., 

2019) were used. ) and the Scale of Psychological Wellbeing in University Students: (EBP-

EU, Salanova Soria et al., 2005; Portuguese version for investigation, Bettencourt, 2020), 

allowing the operationalization of the main variables under study: helicopter parenting, 

self-oriented perfectionism, socially prescribed perfectionism, others-oriented 

perfectionism, satisfaction with university, satisfaction with college, satisfaction with the 

course and satisfaction with teachers. The study results of the study show that helicopter 

parenting is negatively associated with other-oriented perfectionism, and positively with 

socially prescribed perfectionism. This is negatively and simultaneously associated with 

academic satisfaction (satisfaction with the course and satisfaction with the teachers). It 

was also found that socially prescribed perfectionism mediates the relationship between 

helicopter parenting and academic satisfaction. The results of this study highlight the role 

of parenting and perfectionism in the academic satisfaction of university students of 

generation Z. Finally, the implications of these results in research and intervention 

developed in this domain are discussed. 

 

 

     Key words: Generation Z; Parenting Helicopter; Perfectionism; academic satisfaction 
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Résumé 
 

 

 

 

Cette étude vise à explorer le rôle de la parentalité hélicoptère et du perfectionnisme 

dans la satisfaction scolaire des étudiants universitaires de la génération Z (nés entre 1995 et 

2012). 220 étudiants universitaires ont participé à cette étude (156 femmes), âgés de 18 à 25 

ans, la plupart étudiants de l'Université de Porto. Les instruments qui ont été utilisés sont 

l'échelle de perfectionnisme multidimensionnel (EMP ; Hewitt & Flett, 1991 ; version 

portugaise ; Soares et al., 2003), l'Investigating Helicopter Parenting (HPI ; Odenweller et al., 

2014 ; version portugaise de Borges et al., 2019) et l'échelle de bien-être psychologique des 

étudiants universitaires : (EBP-EU, Salanova Soria et al., 2005 ; version portugaise pour 

enquête, Bettencourt, 2020), qui ont permis d'opérationnaliser les principales variables en 

étude : hélicoptère parentalité, auto- perfectionnisme orienté, perfectionnisme socialement 

prescrit, perfectionnisme orienté vers les autres, satisfaction envers l'université, satisfaction 

envers l’institut, satisfaction à vis-à-vis de la formation et satisfaction à l'égard des 

enseignants. Les résultats de l'étude montrent que la parentalité en hélicoptère est 

négativement associée au perfectionnisme orienté vers les autres et positivement au 

perfectionnisme socialement prescrit. Celle-ci est négativement et simultanément associée à 

la satisfaction scolaire (satisfaction vis-à-vis du de la formation et satisfaction vis-à-vis des 

enseignants). Il a également été constaté que le perfectionnisme socialement prescrit médiatise 

la relation entre la parentalité hélicoptère et la satisfaction scolaire. Les résultats de cette étude 

mettent en évidence le rôle de la parentalité et du perfectionnisme dans la satisfaction scolaire 

des étudiants universitaires de la génération Z. Pour terminé, les implications de ces résultats 

dans la recherche et l'intervention développées dans ce domaine sont discutées. 

 

 

            Mots-clés : Génération Z ; hélicoptère parental ; Perfectionnisme; satisfaction académique
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                                                                Introdução 

 

 

O estudante, ao ingressar na universidade, vivencia novas exigências inerentes ao 

contexto universitário, que poderão afetar a sua satisfação académica. Esta interfere no 

envolvimento do estudante com a instituição de ensino superior e com o curso e na sua 

decisão de permanência (Pennington, et al., 1989). A satisfação académica configura-se 

como um fator de grande importância para a motivação dos estudantes no decorrer da sua 

formação académica (Vieira et al., 2008).   

De realçar que a satisfação académica pode mudar ao longo do seu percurso 

académico, em função da experiência educacional vivenciada pelo estudante. Vários fatores 

influenciam a satisfação académica por parte dos estudantes, tais como, o ambiente 

universitário (Navarro et al., 2005), construção de relações (Olavarrieta et al., 2003), a 

organização do curso e competência dos profissionais (Walter et al., 2005), bem como a 

presença de amigos, identificação com o curso, a perceção do ensino como prazeroso e a 

interação e postura do professor (Souza & Reinert, 2010). Tal como refere, Bargadi (2010, 

2012) a satisfação académica dos estudantes universitários é multideterminada, sendo 

influenciada por caraterísticas de índole ambiental (e.g. faculdade e família) e pessoal (e.g. 

sexo e traços de personalidade).   

As gerações mais recentes têm sentido uma elevada exigência, tendo como base os 

auspícios da meritocracia, levando a um aumento considerável da competitividade entre os 

jovens universitários (Twenge, 2014). Os millennials consideram que os outros esperam 

mais de si e do seu desempenho, bem como têm expectativas mais elevadas sobre si próprios 

e sobre os outros (Hill & Curran, 2016). O aumento da vida social e das suas constantes 

requisições dirigidas à geração Millenium levaram a que estes adultos emergentes se 

esforçassem de forma constante para serem os melhores em diversas áreas da sua vida, como 

a nível académico, profissional, ou até mesmo em questões relacionadas com a sua própria 

aparência (Howe & Strauss, 2000), evidenciando, assim, elevados níveis de perfeccionismo 

(Borges et al., 2006).  

Uma recente meta-análise (Curran & Hill, 2019) analisou as predisposições às 

diferentes dimensões do perfeccionismo entre as gerações de final da década de 1980 até ao 

recente ano de 2016, abrangendo, assim, maioritariamente indivíduos pertencentes à geração 

Millenium. No que se refere às diferenças relativamente aos níveis de perfeccionismo na 

geração Millenium, é de salientar que, de 1989 a 2016, todas as dimensões do perfeccionismo 
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aumentaram, tendo o perfeccionismo auto-orientado registado um aumento de 10%, o 

perfeccionismo orientado para os outros de 16% e o perfeccionismo socialmente prescrito 

de 32%, tendo sido, por isso, a dimensão do perfeccionismo que mais aumentou ao longo 

das gerações. Para além disso, e segundo os autores, o aumento do perfeccionismo ao longo 

das mais recentes décadas tem o potencial de explicar o considerável aumento da prevalência 

de determinadas psicopatologias (Hill & Curran, 2016). Assim, a geração Millenium parece 

ser uma geração distinta das gerações anteriores, sendo que essa diferença é bastante 

marcada pela apresentação de maiores níveis de perfeccionismo (Hill & Curran, 2016). Os 

millennials foram, assim, incentivados a seguir as regras e sempre tiveram a expectativa de 

serem devidamente informados acerca das mesmas, devendo estas ser aplicadas com o 

respetivo processo (Tulgan & Martin, 2001). Para além do foco no perfeccionismo, é 

também igualmente relevante compreender e analisar o impacto de fatores ambientais nesta 

geração, como é o caso da parentalidade, uma vez que a entrada no Ensino Superior da 

geração Millenium fez despoletar ainda mais o interesse e a pertinência acerca de um estilo 

específico de parentalidade, mais concretamente a Parentalidade Helicóptero (PH) - (Howe 

& Strauss, 2003).  

Em síntese, a geração Millenium, que se encontra de momento a entrar no mundo do 

trabalho, foi uma geração amplamente estudada durante a época em que se encontrava em 

contexto universitário. Existem na literatura estudos que incidiram nesta geração em vários 

construtos pertinentes para o campo da Psicologia, como é o caso de estudos relativos ao 

perfeccionismo (Curran & Hill, 2019), à parentalidade helicóptero (DeBard, 2004; 

Kantrowitz & Peg, 2006; Barton & Hirsch, 2016), bem como acerca da satisfação académica 

(Earle & Myrick, 2009; Sangiorgio et al., 2011; Montenery et al., 2013).  

A geração Z compreende as pessoas nascidas entre o ano de 1995 e 2012 (Mosca et 

al., 2019). Também conhecida como a geração dos nativos digitais, a Geração Z é altamente 

dependente das tecnologias, tendo sido bastante influenciada por eventos relacionados à 

tecnologia (Chicca & Shellenbarger, 2018). Os indivíduos pertencentes à geração Z tendem 

a ser atenciosos, determinados e responsáveis, revelando bastante compaixão (Seemiller & 

Grace, 2016), apresentando também elevados níveis de narcisismo (Haddouche & 

Salomone, 2018). Uma outra diferença relativamente a esta geração, prende-se com o facto 

de ser muito preocupada com as questões ambientais, revelando um elevado senso de 

responsabilidade com os recursos naturais (Mihelich, 2013). Esta geração também se 

diferencia dos millennials pelo facto de os seus pais serem já conhecedores das 

consequências negativas que a parentalidade helicóptero traz para a vida dos filhos 
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(Schlitzkus et al., 2010). Não existindo, no entanto, evidências de alterações dos padrões de 

parentalidade entre estas duas gerações. É, então, importante compreender e estudar as 

diferentes gerações, visto que a literatura evidencia que a geração a que se pertence tem o 

efeito de mediador relativamente a determinados traços de personalidade (Messarra et al., 

2016).   

De realçar que nos últimos dois anos, a pandemia da COVID-19 veio limitar as 

oportunidades de aprendizagem dos estudantes, sobretudo, durante o período de isolamento 

social (Reimers & Schleicher, 2020). De facto, registaram-se maiores níveis de ansiedade, 

depressão e stress nos estudantes universitários quando comparado com outros períodos do 

percurso académico (Maia & Dias, 2020). O contexto pandémico provocou, assim, 

alterações profundas na vida dos estudantes, levando a que existisse uma mudança 

relativamente às expectativas sobre o ano letivo e à interação com os docentes (Morales & 

Lopez, 2020), para além de ter tido um impacto bastante negativo na saúde mental (Salman 

et al., 2020).  

Em suma, a idade e as experiências vivenciadas por cada geração tem merecido o 

foco da literatura, pelo que a teoria do coorte geracional baseia-se na ideia de que as pessoas 

podem ser agrupadas de acordo com a sua data de nascimento (Ladhari et al., 2019). Assim, 

a literatura (Foot & Stoffman, 1998; Brosdahl & Carpenter, 2011; Roblek et al., 2018; Mosca 

et al., 2019) tem vindo a diferenciar e caracterizar as diferenças entre gerações através da 

categorização de coortes geracionais, tais como: a geração Millenium/Geração Y (1980-

1995) e a geração Z (1995- 2012). 

Desta forma, tendo em conta os resultados da investigação desenvolvida junto de 

estudantes universitários da geração Millenium, o presente estudo pretende melhor 

compreender o papel da parentalidade helicóptero e do perfeccionismo na satisfação 

académica numa amostra de estudantes que pertencem à denominada geração Z. E, 

posteriormente, discutir eventuais (des)/continuidades entre estes dois coortes geracionais.  
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                                           Capítulo I: Enquadramento Teórico 

 

 

 
1. Parentalidade Helicóptero 

 
O conceito de Parentalidade Helicóptero (PH) remonta ao ano de 1990, surgindo 

através do psicólogo Foster Cline e do consultor de educação Jim Flay, na sua obra 

intitulada de “Parenting with Love and Logic”. Um outro termo que pode ser dado a este 

conceito é o de “overparenting”, para descrever casos em que há uma notória superproteção 

dos cuidados para com os seus filhos. Os pais helicóptero encontram-se excessivamente 

focados no desejo de fazer com que os seus filhos não passem por adversidades, criando- 

lhes quase que um mundo perfeito, em que os mesmos não terão de se confrontar com o 

desconforto, luta, deceção e inconvenientes, sendo que tal leva a que esses filhos, em idade 

adulta, optem por ocultar as falhas que possam vir a ter (Cline & Flay, 1990). O que pode 

ajudar a explicar toda esta superproteção evidenciada pelos pais dos jovens da geração 

Millenium é o facto dos pais helicóptero terem pertencido a uma geração que teve o 

privilégio de obter um leque extenso de recursos, como, por exemplo, dinheiro, tempo e 

habilidades de negociação, que permitiram educar de uma forma mais próxima os seus 

filhos, correspondendo, assim, às suas necessidades (Kantrowitz & Peg, 2006). 

A parentalidade helicóptero acaba por debilitar e não potenciar competências 

básicas como a autonomia (liberdade que se tem para fazer escolhas de cariz individual); a 

competência (sentimentos  de confiança e segurança nas suas capacidades); e, por fim, a 

necessidade básica do relacionamento (sentimento de integração nos relacionamentos 

afetivos). (Deci & Ryan, 2008). O facto destas três competências básicas poderem sair 

comprometidas pode impossibilitar a existência de ajustamento (Borges et al., 2019). Nesse 

sentido, e ainda que  os pais que adotam este estilo de parentalidade tenham boas intenções 

(Odenweller et al., 2014), acabam por fazer escolhas e tomar decisões pelos seus filhos, o 

que leva a que as crianças não consigam praticar e adquirir importantes habilidades que lhes 

permitiriam tornarem-se adultos independentes (Padilla-Walker & Nelson, 2012). A 

literatura evidencia   que a parentalidade helicóptero está associada a menores níveis de 

assertividade (Kim & Park, 2019) e a menores                            competências de liderança nos filhos (Khan 

& Bhatt, 2021). Todavia, e ainda que a parentalidade helicóptero englobe comportamentos 

claramente negativos, como o controlo excessivo, também incluiu comportamentos 

positivos, como, por exemplo, o apoio emocional dado ao filho (Segrin et al., 2012). 



                                                                                                                                              5 
 

Na geração Millenium, 60 a 70% dos estudantes universitários relataram que os seus 

pais demonstram algum padrão de parentalidade helicóptero (DeBard, 2004), sendo que 

estes resultados vão assim ao encontro da prevalência deste estilo parental entre os jovens 

que pertencem a esta                  geração. A parentalidade helicóptero está também associada a uma 

maior conformidade, a tendências neuróticas  e a estratégias de coping ineficazes por parte 

dos millennials, prejudicando, desta forma, o seu desenvolvimento (Odenweller et al., 

2014), encontrando-se, também, associada a um aumento do stress nos jovens pertencentes 

a esta geração (Barton & Hirsch, 2016), bem como a menores níveis de independência, de 

autoconfiança e a uma maior dificuldade nas  tomadas de decisão (Kantrowitz & Peg, 2006). 

A literatura existente acerca da parentalidade helicóptero na geração Z é ainda escassa 

e algo contraditória. Assim, a literatura reporta que os estudantes universitários da geração Z 

caracterizam-se por terem pais que exercem a parentalidade helicóptero (Talmon, 2019), 

estando esta implicada numa menor resiliência  e em piores resultados académicos (Geist & 

Buchanan, 2014). No entanto, literatura recente  neste âmbito, demonstra que os estudantes 

da geração Z veem mais os seus pais como modelos quando comparados com gerações 

anteriores, parecendo existir um tipo de parentalidade que se distingue da parentalidade 

helicóptero (Hope, 2016). 

 

2. Parentalidade Helicóptero e o Perfeccionismo 

 
A literatura evidencia que fatores externos, como, por exemplo, o ambiente familiar, 

revelam-se um forte influenciador do comportamento perfeccionista, sendo que o tipo de 

parentalidade apresenta-se como um fator que pode influenciar o tipo de perfeccionismo 

que os filhos apresentam. Ademais, salienta-se que comportamentos parentais tidos como 

positivos (eg., negociação de limites, afeto positivo, estilo parental democrático por parte da 

mãe e abertura à experiência) estão na génese de características positivas de perfeccionismo 

nos filhos. Contudo, comportamentos parentais negativos (eg., controlo parental excessivo e 

estilo parental autoritário) também têm impacto na etiologia do perfeccionismo, 

nomeadamente no desenvolvimento e consolidação de aspetos negativos relativos ao 

perfeccionismo. (Flores-Mendoza & Colom, 2009). 

O perfeccionismo pode ser definido como uma disposição da personalidade, que está 

envolvida em diferentes áreas da vida da pessoa, tais como, o trabalho, a escola, a aparência 

física e as suas relações sociais (Stoeber & Stoeber, 2009). Engloba o estabelecimento de 

padrões de desempenho extremamente elevados, associados ao medo de falhar por parte da 
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pessoa (Flett et al., 1992), sendo esses padrões acompanhados por uma autoavaliação 

excessivamente crítica (Frost et al., 1990). 

Nas primeiras pesquisas desenvolvidas, o perfeccionismo foi descrito como um 

construto inteiramente unidimensional, associando-o, sobretudo, a características negativas 

(Ellis, 1957; Burns, 1980). Na década de 70, Hamachek (1978) identificou dois tipos de 

perfecionismo: o normal e o neurótico (Hamachek, 1978). No entanto, na década de 90, 

surgiu uma visão mais diferenciada em relação a este construto, designando-o como um 

construto multidimensional e multifacetado, levando em consideração que o 

perfeccionismo pode também abranger elementos interpessoais (Frost et al., 1990; Hewitt 

& Flett, 1991). Nesse sentido, Hewitt e Flett (1991), deram um importante contributo para 

o estudo deste construto multidimensional, através da Escala Multidimensional de 

Perfeccionismo que integra três dimensões distintas: o Perfeccionismo Auto-Orientado; o 

Perfeccionismo Socialmente Prescrito; e o Perfeccionismo Orientado para           os Outros.  

O perfeccionismo auto-orientado engloba os comportamentos perfeccionistas que 

são   autodirigidos. Esta dimensão do perfeccionismo é relativa ao estabelecimento de 

padrões  exigentes pela própria pessoa, bem como à avaliação e censura relativamente ao seu 

próprio  desempenho (Hewitt et al., 1989). Implicado na motivação para atingir a 

perfeição nas  tarefas e no esforço para não fracassar, o perfeccionismo auto-orientado 

incorpora em si uma componente                        motivacional destacada, o que diverge de formulações 

anteriores sobre o construto (Burns, 1980). Vários estudos demonstraram uma clara 

associação entre esta dimensão do perfeccionismo      e índices de desajustamento, incluindo 

ansiedade (Flett et al, 1989), anorexia nervosa  (Cooper et. al., 1985), depressão e 

neuroticismo (Smith et al., 2016). A investigação revela   que o perfeccionismo auto-

orientado está também associado a uma reatividade fisiológica mais elevada e a um maior 

mal-estar em situações de stress ou de fracasso (Hill et al., 2011), encontrando-se ainda 

positivamente associado a raiva e a hostilidade (Abdollahi et al., 2022). No entanto, a 

literatura evidencia também que o perfeccionismo auto-orientado se associa positivamente 

a elevados níveis de bem-estar subjetivo, decorrentes de um bom funcionamento em diversos                              

domínios psicossociais (Birch et al., 2019). Os dados empíricos demonstram que esta 

dimensão do perfeccionismo surge associada a progressos realizados em torno de um 

objetivo, desde                             que a autocrítica existente seja controlada (Powers et al., 2011), existindo, 

também, uma associação entre o perfeccionismo auto-orientado e níveis mais reduzidos de 

burnout, bem como níveis mais elevados  de comprometimento (Childs & Stoeber, 2010), de 

assertividade, de autoridade e de sentimentos de autoeficácia (Flett & Hewitt, 2004). Desta 
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forma, o perfeccionismo auto-orientado, embora possa ser                                 interpretado como uma dimensão 

do perfeccionismo associada a algumas características pessoais negativas, como, por 

exemplo, maiores níveis de narcisismo (Flett & Hewitt, 2004), poderá  também estar 

associado a aspetos claramente positivos, desde que não exista uma preocupação excessiva 

com os erros e com possíveis avaliações negativas por parte dos outros (Stoeber & Otto, 

2006). 

O perfeccionismo socialmente prescrito refere-se à necessidade percebida de atingir 

os padrões e expectativas impostas por outras pessoas significativas, percebendo que essas 

pessoas têm padrões irrealistas para elas, realizando uma avaliação rigorosa do seu 

desempenho e fazendo pressão para elas serem perfeitas (Hewitt & Flett, 1991). O 

perfeccionismo socialmente prescrito pode ser potenciado pelas  representações de objetos 

ou situações que não refletem necessariamente julgamentos verídicos (Smith et al., 2017), 

sendo que essas representações desenvolvem-se desde as primeiras experiências 

vivenciadas com os cuidadores, familiares ou outras pessoas na vida  do sujeito (Hewitt et 

al., 2017). Do perfeccionismo socialmente prescrito emergem várias consequências 

negativas, que resultam da incapacidade percebida por parte do sujeito para agradar os 

outros. Assim, a exacerbação deste tipo de padrões leva a uma diminuição da motivação 

intrínseca, a um aumento do afeto negativo (Deci & Ryan, 1985)  e dos juízos autocríticos 

(Almeida, 2019). A literatura evidencia ainda que o perfeccionismo socialmente prescrito 

encontra- se associado a diversas psicopatologias, tais como a ansiedade, sintomas 

depressivos, ideação suicida (Sherry et al., 2003) e neuroticismo (Smith, 2016). O 

perfeccionismo socialmente prescrito dificulta também        a      adaptação social e a resolução 

eficaz de problemas, não existindo evidências de uma associação positiva entre esta 

dimensão do perfeccionismo com o bem-estar subjetivo (Birch et al., 2019). Existe ainda 

na literatura uma associação entre esta dimensão do perfeccionismo e o conceito de prejuízo 

narcisista, tendo os indivíduos com maiores níveis de perfeccionismo socialmente prescrito 

relatado maior prejuízo narcisista, sendo que este conceito refere-se a um tipo de narcisismo 

marcado por maiores fragilidades em relação ao amor próprio (Mann, 2004). 

Contudo, o perfeccionismo não é dirigido somente a nós próprios, podendo, 

também, ser referente ao desempenho dos outros, sendo que, neste caso, está presente o 

perfeccionismo orientado para os outros. De facto, mesmo antes do surgimento desta 

terceira dimensão do perfeccionismo, já se considerava que certos indivíduos apresentam 

comportamentos de perfeccionismo interpessoal, estando esses comportamentos associados 
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a frustrações interpessoais, tais como a solidão, o cinismo e problemas familiares ou 

conjugais (Hollender, 1965). Indivíduos com altos níveis de perfeccionismo orientado para 

os outros apresentam padrões irrealistas acerca de pessoas significativas e exigem que as 

outras pessoas sejam perfeitas, avaliando de forma muito rigorosa o seu desempenho (Flett 

et al., 2002). Para além disso, nos relacionamentos íntimos, pessoas com um elevado 

perfeccionismo orientado para os outros tendem a se envolverem em mais conflitos (Haring 

et al., 2003), evidenciando, ainda, uma baixa amabilidade (Smith et al., 2019) e maiores 

níveis de narcisismo, com uma maior tendência em expressar autoridade (Flett & Hewitt, 

2004). Todavia, o perfeccionismo orientado para os outros pode também estar associado a 

aspetos positivos, como um maior sentimento de autoeficácia (Flett & Hewitt, 2004), 

facilidade em conseguir motivar os outros (Hewitt & Flett, 1991), melhores competências 

de liderança (Morpeth, 2018; Estorge, 2021), melhor capacidade de trabalhar em equipa 

(Guo et al., 2021), bem como a uma maior realização, níveis mais elevados de bem-estar 

subjetivo (Birch et al., 2019) e de                  assertividade (Kleszewsk & Otto, 2020). 

Em síntese, as três dimensões do perfeccionismo propostas por Hewitt e Flett (1991) 

podem estar relacionadas com aspetos negativos e disfuncionais, mas também com aspetos 

positivos e funcionais, ainda que exista na literatura um claro predomínio de características 

negativas e disfuncionais associadas à dimensão do perfeccionismo socialmente prescrito. 

Assim, o uso do termo “adaptativo” ou “desadaptativo” acaba por ter sempre em 

consideração o contexto em que a pessoa está inserida (Stoeber & Otto, 2006), entendendo-

se cada uma das três dimensões do perfeccionismo como um contínuo, não lhe                               devendo ser 

remetidas associações exclusivamente positivas ou negativas, até porque o perfeccionismo 

é caracterizado como uma característica da personalidade multidimensional  e multifacetada 

(Hewitt & Flett, 1991). 

Tal como já foi referido no início desta secção, existem evidências empíricas que 

reforçam associações entre o perfecionismo dos filhos e as preocupações dos pais com os 

seus filhos, nomeadamente preocupação relacionada com possíveis erros ou falhas, 

encontrando-se esta preocupação relacionada a maiores níveis de perfeccionismo por parte 

dos filhos (Segrin et al., 2020). Para além disso, o controlo psicológico dos pais está 

correlacionado positivamente com o perfeccionismo desadaptativo por parte dos filhos 

(Soenens et al., 2007), estando também positivamente associado ao perfeccionismo em 

estudantes universitários (Fletcher et al., 2020). Um estudo desenvolvido por Hong e Doh 

(2018) revela o papel mediador que o perfeccionismo desadaptativo tem na relação entre a 
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parentalidade helicóptero materna e a depressão das filhas. No entanto, estas associações 

não se verificam quando consideramos o perfeccionismo adaptativo e a parentalidade 

helicóptero paterna. 

Num estudo realizado por Hayes & Turner (2021), com uma amostra de 264 

estudantes universitários, pode-se verificar que o comportamento parental encontrou-se 

associado à resposta afetiva dada por parte do/a filho/a e que o perfeccionismo 

desadaptativo correlacionou-se com essa mesma resposta emocional, contudo, não sofreu 

uma influência significativa e direta do comportamento parental. 

Relativamente à associação entre a parentalidade helicóptero e as três dimensões do 

perfeccionismo, a literatura é  muito escassa, sendo praticamente inexistente, e tal pode ser 

explicado pelo conceito da parentalidade helicóptero ser relativamente recente. Todavia, e 

atendendo ao facto de que a literatura revela uma associação positiva entre a parentalidade 

helicóptero e o estilo parental autoritário (Odenweller et al., 2014), salienta-se que o 

perfeccionismo socialmente prescrito encontra-se positivamente associado ao estilo 

parental autoritário (Flett et al., 1995; Miller et al., 2012), estando o perfeccionismo 

auto-orientado associado a um estilo parental autoritativo (Flett et al., 1995), sendo este 

um estilo parental que se distingue amplamente do estilo parental autoritário, e, 

consequentemente, da parentalidade helicóptero. Estes resultados demonstram, também, 

uma clara diferenciação entre o perfeccionismo auto-orientado e o perfeccionismo 

socialmente prescrito, sendo que estas duas dimensões do perfeccionismo poderão ser 

originadas e potenciadas por diferentes vivências e contextos. 

 
 

3. O Perfeccionismo e a Satisfação Académica 

 
 

Para além das associações entre o estilo parental e o perfeccionismo (Flores-

Mendoza & Colom, 2009; Odenweller et al., 2014), investigação recente demonstra que o 

perfecionismo dos estudantes universitários poderá influenciar diferentes domínios do seu 

desempenho académico, e consequentemente os níveis de satisfação académica 

experienciados (Gillet et al., 2020; Kathleen & Basaria, 2021).   

A satisfação académica pode ser compreendida como a perceção do estudante face 

ao alcance das suas expectativas académicas, ou seja, é a perceção de êxito obtido em 

relação ao desempenho educacional, estando vinculada ao atendimento ou eliminação de 

uma necessidade (Archer et al., 1997), sendo definida como diferencial entre expectativas 

e experiências (Pinto et al., 2017). Quando o balanço entre expectativas e vivências traduz 
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uma frustração de tais aspirações, então podemos esperar níveis de insatisfação (Gomes et 

al., 2013). Partindo dessa premissa, a satisfação académica, inclui a satisfação com a vida 

no campus universitário e com a imagem positiva que o mesmo tem da sua universidade e 

do curso que frequenta (Gomes et al, 2013). A literatura evidencia que a incapacidade dos 

estudantes em corresponder às exigências universitárias está associada a uma menor saúde 

e qualidade de vida nos estudantes (Gibbons, 2011), levando ao surgimento de sentimentos 

de retração, manifestando-se através da apatia e da falta de motivação para o cumprimento 

das tarefas académicas, traduzindo-se numa menor satisfação académica (Chipas, 

2012). Desta forma, a satisfação dos estudantes é influenciada não somente por aquilo que 

estes recebem do meio, mas também pela posição que ocupam relativamente ao nível de 

idealização que possuem (Singh et al., 2012). 

Para além de fatores de índole contextual, variáveis relativas à personalidade 

acabam também por ter influência na satisfação académica dos estudantes universitários 

(Ojeda et al., 2011). Estes fatores estão, assim, inerentes à singularidade de cada pessoa, 

existindo traços de personalidade como a autoestima, que acabam por se associar ao nível 

de satisfação académica dos estudantes (Jaradeen et al., 2012). 

A satisfação com o curso compreende a perceção do sujeito diante do alcance das 

suas expectativas académicas, ou seja, a sensação de sucesso conquistado em relação ao 

desempenho educacional (Hirsch et al., 2015). Compreende-se essa satisfação dos alunos 

como um elo entre o estudante e a Instituição de Ensino Superior, tendo em vista o grau de 

satisfação que o estudante demonstra em relação à qualidade do ensino e aos serviços 

fornecidos por ela (Alcântara et al., 2012). Para além disso, a satisfação dos discentes com 

o curso acaba por também ser influenciada pelo método de ensino utilizado pelos docentes, 

qualidade do ensino e ainda pela estrutura física das instituições (Camargo et al., 2006; 

Douglas et al., 2006; Fernandes et al., 2019). Desta forma, a variável satisfação com o curso 

predomina nos estudos que têm como público-alvo os estudantes do Ensino Superior, uma 

vez que possibilita identificar o seu julgamento sobre a realidade percebida na universidade 

(Souza, & Reinert, 2010).  

Investigação recente revela que o perfeccionismo encontra-se positivamente 

associado à ansiedade em contexto avaliativo universitário (Pitoni & Rovella, 2013), sendo 

essa associação mais saliente em estudantes universitários  que se encontram no 1ºano do 

curso (Neumeister, 2004). A ansiedade experienciada no contexto avaliativo irá certamente 

fragilizar a perceção do estudante quanto à possibilidade de cumprir as suas expectativas 

académicas que a satisfação com o curso compreende (Hirsch et al., 2015). 
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Os estudos revelam ainda que o perfeccionismo auto-orientado, em contexto 

universitário, encontra-se associado a níveis mais elevados de satisfação das 

necessidades globais por partes dos                       estudantes, bem como a uma maior satisfação em 

relação às suas competências (Gillet et al., 2020) e a um maior otimismo em relação à 

sua futura carreira (Stoeber et al., 2016). A  literatura demonstra uma relação negativa 

significativa existente entre o perfeccionismo auto-orientado e a   procrastinação 

académica em estudantes universitários (Kathleen & Basaria, 2021). Por                      outro lado, o 

perfeccionismo socialmente prescrito tem sido associado a depressão (Flett et al., 2007), 

stress (Ashby et al.,         2012) e a baixos níveis de desempenho (Verner-Filion & Gaudreau, 

2010) no domínio académico, bem como a um menor bem-estar subjetivo por parte de 

estudantes universitários                         (Ko et al., 2020) e a um menor otimismo em relação à sua 

futura carreira profissional  (Stoeber et al., 2016), estando ainda associado a uma maior 

procrastinação académica  (Kathleen & Basaria, 2021) e a um locus de controlo externo 

(Flett et al., 1998; Ravin, 2008).                 No que se refere ao perfeccionismo orientado para os 

outros, a literatura não reporta dados de especial interesse nesta população,      podendo-se, 

então, assumir que o perfeccionismo orientado para os outros parece ter uma maior 

relevância no contexto académico das crianças e dos adolescentes (Bong et al., 2014; 

Hashemi & Latifian, 2014). 

Para além da questão geracional inerente aos níveis de satisfação académica por 

parte dos estudantes universitários, a literatura evidencia que as áreas de estudo também 

acabam por ter algum tipo de influência no que concerne à dimensão do perfeccionismo 

mais evidenciada por parte dos  estudantes (Freitas, 2011). Nesse sentido, os estudantes das 

áreas de Engenharia revelam um  maior perfeccionismo socialmente prescrito, sendo que 

são os estudantes da área de Ciências da Saúde que reportam valores  mais reduzidos desta 

dimensão do perfeccionismo (Freitas, 2011; Seeliger & Harendza, 2017). Relativamente 

ao perfeccionismo orientado para os outros, a literatura existente reporta que os estudantes 

de Ciências evidenciam resultados mais elevados nesta dimensão do perfeccionismo 

(Freitas, 2011), parecendo existir ainda uma associação positiva entre o perfeccionismo 

orientado para os outros e ser estudante do curso de Medicina (Henning & Shaw, 1998). 

 

4. Parentalidade Helicóptero e a Satisfação Académica 

 
Para além do impacto do perfeccionismo na satisfação académica, a literatura 
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demonstra que também    o tipo de parentalidade, mais especificamente, a parentalidade 

helicóptero, encontra-se associada a problemas académicos desadaptativos por parte de 

estudantes universitários (Shiffrin & Liss, 2017). A parentalidade helicóptero revela-se, 

assim, um tipo de parentalidade com uma forte influência na satisfação e ajustamento 

académico por parte dos jovens estudantes universitários, sendo que em contexto de entrada 

para a universidade é fundamental que exista um ambiente parental adaptativo, em que os 

pais promovam a autonomia, de modo a facilitar o cumprimento dos                        objetivos por parte dos 

filhos (Burke et al., 2018). 

Nesse sentido, a literatura evidencia uma clara associação entre a parentalidade 

helicóptero e, por             exemplo, um menor envolvimento académico por parte dos filhos 

(Padilla- Walker & Nelson, 2012), maiores dificuldades em gerir o stress (Pedersen, 2017) 

e níveis reduzidos  de autoeficácia e de competência (Bronson & Merryman, 2009). Para 

além disso, o facto                 de na parentalidade helicóptero as competências básicas de autonomia, 

competência e relação muitas vezes não  serem adquiridas leva a que exista um menor 

envolvimento académico, bem como um      consequente menor desempenho académico 

percebido por parte dos estudantes (Schiffrin & Liss, 2017). A literatura evidencia também 

que os pais helicóptero comprometem a satisfação e o envolvimento académico dos filhos 

ainda antes dos mesmos darem entrada no Ensino Superior, uma vez que, neste tipo de 

parentalidade, é muito usual os pais, ao longo de todo o percurso académico dos seus filhos, 

discutirem um problema diretamente com o professor, não permitindo que seja a própria 

criança a confrontar o professor com determinado problema ou obstáculo (Carr et al.,              

2021). 

Um outro recente estudo (Schiffrin et al., 2014) revelou que a parentalidade 

helicóptero encontrou-se associada a elevados níveis de depressão e a uma menor satisfação 

com a vida em estudantes universitários. Esse mesmo estudo demonstrou que os efeitos 

negativos da parentalidade helicóptero no bem-estar dos jovens universitários puderam ser 

explicados pela violação percebida de algumas necessidades psicológicas básicas 

relacionadas com a autonomia e competências nesses mesmos estudantes, o que afetou 

diretamente a sua satisfação e ajustamento académico durante o seu percurso universitário. 

A parentalidade helicóptero está ainda associada a um aumento do receio por parte de 

jovens universitários em obter avaliações negativas, contribuindo para um reduzido 

sentido de autonomia (Carr et al., 2021), originando um aumento da motivação extrínseca 

e uma menor motivação nos estudantes (Howard et al., 2020). Por outro lado, a ausência 
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de comportamentos helicóptero por parte dos pais encontra-se associada a uma melhor 

tomada de decisão e a um maior funcionamento académico por parte dos estudantes 

universitários (Luebbe et al., 2018), sendo que existem dados na literatura que suportam a 

ideia de que a parentalidade helicóptero encontra-se positivamente associada a maiores 

preocupações e sentimentos de culpa quanto à realização em contexto universitário (Greene 

et al., 2019). 

Os estudantes da geração Millenium foram estudantes que cresceram em contextos 

com hierarquias menos rígidas e com um rápido e fácil acesso à informação 

comparativamente a gerações anteriores (Sangiorgio et al., 2011). Para além disso, os 

estudantes desta geração tinham expectativas muito elevadas e ansiavam um feedback 

imediato por parte dos professores, de modo a poderem alcançar os seus objetivos (Earle 

&  Myrick, 2009; Hannay & Fretwell, 2011). Os millennials davam preferência a que o 

processo  educativo fosse realizado tendo por base as novas tecnologias, tendo estas um 

papel importante para uma maior satisfação com o curso em contexto universitário 

(Montenery et al., 2013). 

Salienta-se também a existência de um outro fator que poderá ter interferido com a 

satisfação académica por parte dos millennials, sendo esse fator relativo ao elevado stress 

experienciado pelos  estudantes universitários desta geração. Assim, a literatura demonstra 

que os mecanismos de coping utilizados pelos estudantes universitários millennials não se 

mostraram eficazes para aliviar o stress, colocando esses alunos com uma baixa tolerância 

ao stress (Bland et al., 2012). 

Em suma, a geração Millenium caracteriza-se por ser uma geração que evidencia um 

crescente aumento de todas as dimensões do perfeccionismo (Curran & Hill, 2019), com 

uma maior ascensão do perfeccionismo socialmente prescrito, caracterizando-se também 

pela evidência de elevados níveis de parentalidade helicóptero. Os pais helicóptero criaram 

na geração Millenium um senso de direito e de justiça, pelo facto de terem estado sempre 

presentes para orientar e elogiar as crianças durante todo o seu desenvolvimento, tendo, 

desta forma, gerado consequências na sua autoestima. Como resultado deste tipo de 

parentalidade experienciado pelos millennials, esses estudantes acabaram por revelar uma 

elevada preocupação com os resultados académicos, tendo uma grande necessidade em 

saber, por parte dos docentes, do que necessitariam para atingir o melhor resultado possível 

(Johnson & Romanello, 2005). Tendo por base esta breve caracterização da geração 

Millenium, ao nível da parentalidade helicóptero, do perfeccionismo e da satisfação 
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académica, importa analisar e compreender estas variáveis, bem como eventuais associações 

entre as mesmas, na geração que lhe sucede, ou seja, a geração Z. A comparação entre 

gerações surge como pertinente, uma vez que a literatura demonstra que a geração a que se 

pertence funciona como mediador de determinados traços de personalidade e de estilos de 

resolução de conflitos (Messarra et al., 2016). 
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Capítulo II: Estudo Empírico 

 

 

 

 
1. Objetivos e questões de investigação 

 
O presente estudo transversal assume um caráter exploratório e teve como objetivo 

compreender o papel da parentalidade helicóptero e do perfeccionismo na satisfação 

académica numa amostra de estudantes universitários portugueses pertencentes à geração Z. 

Desta forma, foram desenvolvidas um total de cinco questões de investigação, com o 

objetivo de responder aos                       objetivos propostos. 

 

 

Questão 1: Qual a associação entre a parentalidade helicóptero e o perfeccionismo na 

amostra em estudo? 

Questão 2: Qual a associação entre a parentalidade helicóptero e a satisfação académica 

na amostra em estudo? 

Questão 3: Qual a associação entre o perfeccionismo e a satisfação académica na 

amostra em estudo? 

 

Questão 4: Será que existem diferenças quanto à parentalidade helicóptero, 

perfeccionismo e satisfação  académica em função do sexo na amostra em estudo? 

Questão 5: Será que existem diferenças quanto à parentalidade helicóptero, 

perfeccionismo e satisfação académica em função da área de estudo na amostra em estudo? 
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2. Método 

 

 
 

              2.1. Participantes 

 
Participaram neste estudo 222 estudantes universitários (156 do sexo feminino), com 

idades compreendidas entre os 18 e os 25 anos (M=21.06; DP=1.67), sendo que 48 (21.6 %) 

frequentavam o 1º ano do Ensino Superior, 58 (26.1%) o 2º ano, 40 (18%) o 3º ano, 52 

(23.4%) o 4º ano e 24 (10.9%) o 5º ano, maioritariamente da Universidade do Porto (60%). 

Os estudantes encontravam-se distribuídos pelas áreas de Artes e Letras (16.2%), Ciências 

Sociais e Humanas (33.3%), Ciências da Saúde (18.5%), Ciências (7.2%), Engenharias 

(12.6%) e Ciências Económicas (12.2%). 

 
 

2.2. Medidas e Instrumentos 

 
No presente estudo foram utilizados quatro instrumentos: um questionário de 

dados sociodemográficos; a versão portuguesa do Multidimensional Perfectionism 

Scale (MPS), com o intuito de avaliar e analisar os níveis das três dimensões do 

perfeccionismo nos sujeitos; a versão portuguesa do Investigating Helicopter Parenting 

(HPI), tendo este como objetivo avaliar a perceção parental por parte dos indivíduos; e, por 

fim, os itens relativos à satisfação académica presentes no Instrumento de Avaliação do 

Bem- Estar Psicológico em Estudantes Universitários desenvolvido por Salanova Soria et 

al. (2005). Os três instrumentos de medida utilizados nesta amostra apresentaram alfas de 

Cronbach aceitáveis, tendo como base os limites estabelecidos por Pestana e Gageiro 

(2008). 

 

2.2.1. Questionário de Dados Sociodemográficos: para a recolha de dados 

sociodemográficos dos participantes foi criado um questionário que permitiu recolher 

informação relativa à idade, ano curricular, curso e estabelecimento de ensino que 

frequenta. 

2.2.2. Perfeccionismo: Escala Multidimensional de Perfeccionismo (EMP; versão 

original de Hewitt & Flett, 1991; versão portuguesa; Soares et al., 2003) foi usada para 

avaliar as três dimensões do perfeccionismo – perfeccionismo auto-orientado (PAO); 

perfeccionismo socialmente prescrito (PSP) e perfeccionismo orientado para os outros 

(POO). Esta escala é constituída por um total de 45 itens. Um total de 18 itens avaliam o 
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PAO (eg., preocupo-me em ter um resultado perfeito em tudo), 14 itens são referentes ao 

PSP (eg., de mim, as pessoas não esperam menos do que a perfeição) e 9 itens são 

referentes ao POO (eg., não tenho expectativas elevadas sobre os que me rodeiam). Os 

restantes quatro itens da escala foram  considerados itens de baixo peso, pelo que não se 

enquadram especificamente em somente  um fator ou dimensão do perfeccionismo. A EMP 

é cotada de forma a uma maior pontuação corresponder a níveis mais elevados de 

perfeccionismo. Cada item é cotado numa escala de 1 a 7, contudo, 19 questões são cotadas 

em sentido oposto, sendo que a pontuação total  pode ser obtida através do somatório das 

pontuações de cada item, pelo que, seguindo a mesma lógica, as  pontuações de cada fator 

podem ser calculadas através do somatório dos itens correspondentes a esse mesmo fator. 

A versão portuguesa da EMP apresentou  bons níveis              de coeficiente, nomeadamente um alfa 

de Cronbach igual a .885 e um coeficiente de Spearman-Brown de .847 (Soares et al., 2003). 

No presente estudo verificou- se também um alfa de Cronbach elevado, fixando-se em .85. 

Ao analisar os alfas por cada dimensão do perfeccionismo, também se obtiveram alfas 

elevados, tendo o PAO um alfa de .91, o PSP um alfa de .85 e, por fim, o POO a registar 

um alfa de .83. 

2.2.3. Parentalidade Helicóptero (PH): o Helicopter Parenting Investigating (HPI, 

Odenweller et al., 2014; versão portuguesa de Borges et al., 2019) foi utilizado para 

operacionalizar a variável parentalidade helicóptero (PH). O HPI é uma escala de autorrelato 

que engloba  um total de 15 itens, sendo que na adaptação à população portuguesa (Borges et 

al., 2019) a      escala ficou reduzida a 13 itens, de modo a que a consistência interna do 

instrumento fosse assegurada. Os itens são respondidos numa escala de Likert de sete pontos 

(de 1= Discordo              totalmente a 7= Concordo totalmente). Este instrumento assume-se como 

preponderante para a avaliação da perceção que os filhos têm em relação ao tipo de educação 

dada pelos pais, nomeadamente no que se refere ao envolvimento excessivo por parte dos 

pais, bem como a uma proteção excessiva e desajustada. Com uma estrutura de perfil 

unidimensional,     pontuações elevadas nesta escala sugerem um nível também elevado de 

parentalidade helicóptero. Um estudo desenvolvido por Odenweller (2014), com jovens com 

idades compreendidas entre os 18 e os 25 anos, revelou que esta escala apresenta uma boa 

consistência interna (α=.78). No presente estudo o alfa registado para a PH foi de .84, sendo, 

por isso, bastante aceitável.  

2.2.4. Satisfação Académica (SA): a SA foi avaliada através dos 4 itens referentes à 
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Satisfação Académica da Escala de Bienestar Psicológico en Estudiantes Universitarios 

(EBP-EU, Salanova Soria et al., 2005; versão portuguesa para investigação de 

Bettencourt, 2020). Os 4 itens utilizados no questionário do presente estudo foram: quão 

satisfeito(a) está com a Universidade?; quão satisfeito(a) está com a faculdade?; quão 

satisfeito(a) está com o curso?; quão satisfeito(a) está com os professores?. Os itens nesta 

escala estão dispostos segundo uma escala Likert de 5 pontos, em que 1 simboliza “Nada 

satisfeito” e o 5 representa “Muito satisfeito”. Esta escala apresenta uma boa consistência 

interna (α = .85), (Bettencourt, 2020), sendo que no estudo realizado verificou-se também 

uma boa consistência interna, tendo o valor de alfa se fixado  em .74. 

 

2.3. Procedimento 

 

O presente estudo envolveu a recolha de dados através de um questionário online, 

que englobou itens de três instrumentos: a Escala Multidimensional de Perfeccionismo 

(EMP; versão original de Hewitt & Flett, 1991; versão portuguesa; Soares et al., 2003); o 

Helicopter Parenting Instrument (HPI; versão original: Odenweller et al., 2014; versão 

portuguesa de Borges et al., 2014); e o Instrumento de Avaliação do Bem-Estar em 

Estudantes Universitários (IABP-EU, versão original Salanova Soria et al., 2005; versão 

portuguesa para investigação, Bettencourt, 2020), tendo sido apenas utilizad os os itens que 

avaliam a satisfação académica. Antes da divulgação do questionário para recolha de dados 

procedeu-se ao contacto com os autores da versão portuguesa do EMP e do HPI, que deram 

permissão para a utilização desses instrumentos de modo a que fosse exequível a realização 

do presente estudo. Foi também realizada uma pilotagem do questionário com 5 pessoas, 

através de uma reflexão falada, com o intuito de identificar possíveis fragilidades ao nível da 

estrutura e do conteúdo que tivessem de ser corrigidas. Foi,                então, realizada uma pequena 

alteração relativamente à EMP, sendo que se alterou o item nº38, de “Respeito as pessoas 

vulgares” para “Respeito todas as pessoas”. Os participantes foram informados acerca do 

procedimento e objetivos da investigação através do consentimento informado. Para a 

recolha dos dados, optou-se pela utilização da metodologia conhecida como snowball 

sampling (“bola de neve”), que se apresentou como sendo uma opção metodológica viável 

para o presente estudo. Esta técnica é habitualmente usada em estudos de cariz social, em 

que os primeiros participantes fazem chegar o estudo a outros participantes, e assim 

sucessivamente, de modo a se conseguir obter uma amostra probabilística (Baldin & 

Munhoz, 2011), garantido consistência e diversidade à amostra. Depois de recolhidos todos 
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os dados através do Google Forms, a base Excel foi convertida numa base de dados no SPSS, 

de modo a que fosse exequível a realização da análise estatística apropriada. 

 

2.4. Análise dos dados 

 
Após realizada a administração do questionário aos participantes do estudo, realizou- 

se a respetiva codificação e tratamento dos dados recolhidos, através do programa de análise 

estatística IBM SPPS Statistics, versão 27. Numa fase inicial, recorreu-se ao teste de 

Kolmogorov-Smirnov (com correlação de significância de Lilliefore) e ao teste de Shapiro- 

Wilk de modo a atestar a normalidade da amostra, obtendo, assim, estimativas de variação. 

Não se verificaram violações relativas à normalidade no que concerne à curtose e à                

assimetria (|Sk| < 3 e |Ku| < 8-10; Kline, 2015), assim como se obtiveram alfas de Cronbach 

com valores considerados aceitáveis, tendo como base os valores de referência reportados 

pela literatura (Pestana & Gageiro, 2008). 

Foram analisados todos os pressupostos para a utilização de modelos estruturais, 

nomeadamente em termos de multicolineariedade, linearidade e homoscedasticidade. A 

normalidade univariada e multivariada da distribuição dos valores das variáveis foi analisada 

através dos coeficientes de assimetria (Sk, com |Sk|< 3) e de curtose (Ku, com |Ku| < 10), e 

a inexistência de outliers foi assegurada através da distância quadrada de Mahalanobis (D²; 

Kline, 2015). Utilizou-se também o teste t de student para amostras independentes com o 

intuito de averiguar diferenças entre ambos os sexos, sendo também utilizado a One-Way 

ANOVA para averiguar a existência de diferenças entre as áreas de estudo. Para analisar 

possíveis correlações entre as variáveis em estudo, procedeu-se à utilização da correlação 

bivariada de Pearson, sendo que em relação à EMP, atendendo a que esta avalia o 

perfeccionismo  como  sendo  um  contínuo,                                  optou-se por não se separar os sujeitos por 

grupos em relação à sua dimensão do perfeccionismo mais predominante, mas sim em avaliar 

cada dimensão isoladamente, permitindo,             assim, a verificação de possíveis correlações entre 

cada dimensão do perfeccionismo e as outras variáveis em estudo, ou seja, a PH e os itens 

referentes à SA . 

A  construção  e validação  dos  modelos  estruturais  teve  por  base  a  metodologia  de  

análise de equações estruturais (Structural Equation Modeling – SEM; Modelo das Equações 

Estruturais – MEE), utilizando o método da máxima verosimilhança (maximum likehihood). 

A  avaliação do ajustamento do modelo fatorial foi analisada de acordo com os índices e 

valores de referência descritos em Marôco (2010), nomeadamente, χ2/df, p-value, 
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Comparative Fit Index (CFI), Goodness of Fit Index (GFI), Root Mean Square Error of 

Approximation (RMSEA) com intervalo de confiança de 90%, P[rmsea≤.05]. 
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Capítulo III: Apresentação dos Resultados 

 

 

 

 
              1. Análise Descritiva 

 
A tabela seguinte (Tabela 1) apresenta a estatística descritiva das diferentes dimensões 

do perfeccionismo, da parentalidade helicóptero e dos itens de satisfação académica. 

Relativamente às médias obtidas nas três dimensões salienta-se que o PAO apresenta uma 

média mais elevada, seguida da dimensão POO, sendo que é na dimensão PSP que se regista 

a média mais baixa.   

Relativamente à média de PH, esta fixou-se nos 3.26, enquanto que a média na 

variável da Satisfação com o Curso (SC) foi                          de 3.63, de Satisfação com os Professores (SP) 

de 3.28, de Satisfação com a Faculdade (SF) de 3.70, sendo que o índice de Satisfação com 

a Universidade (SU) apresentou o valor mais elevado (3.85).  

 

Tabela 1- Estatística descritiva das dimensões do perfeccionismo, da parentalidade                  helicóptero e 

dos itens da satisfação académica 

 

Variáveis  Média  DP Mín Máx 

Idade 21.06 1.67   18   25 

PAO 4.86 .99    1    7 

PSP 3.38 .91    1    7 

POO 4.71 .95    1    7 

PH 3.26 1.05    1    7 

SC 3.63 .91    1    5 

SP 3.28 .90    1    5 

SU 3.85 .81    1    5 

SF 3.70 .88    1    5 
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2. Diferenças de género 

 
Para analisar as diferenças de género no que concerne às variáveis em estudo, 

utilizou-se o teste t de student para amostras independentes. A tabela seguinte (Tabela 2) 

demonstra as diferenças entre sexos nas variáveis estudadas. Reporta-se a existência de 

diferenças estatisticamente significativas nos níveis de PH, com os rapazes (x= 3.63; sd=.92) 

a evidenciarem níveis mais elevados de PH comparativamente às raparigas (x= 3.10; sd= 

1.07). Contudo, não se registaram diferenças estatisticamente significativas entre géneros em 

nenhuma das dimensões do perfeccionismo e em nenhum dos itens referentes à SA. 

 
 

     Tabela 2- Diferenças de sexo nas dimensões do perfeccionismo, da parentalidade helicóptero e nos 

itens da satisfação académica  
 

 

Variáveis 
 

Média (DP) 
 

Min 
 

Máx 
 

Média (DP) 
 

Mín 
 

Máx 
 

p 

  
(N=66) 

 Masculino 

    
(N=156) 

   Feminino 

 

PAO 4.72 (1.00)    2.39       7 4.92 (.99) 1.56 6.89   .078 

PSP 3.56 (.79)     1.93     5.07 3.30 (.95) 1.14 5.57   .057 

POO 4.87 (1.07)     1.78       7 4.64 (.90) 1.67 6.56   .128 

PH 3.63 (.92)     1.5    6.75     3.10 (1.07) 1 7   <.001 

SC 3.70 (.89) 2  5 3.60 (.92) 1 5   .453 

SP 3.18 (.88) 1  5 3.32 (.91) 1 5   .295 

SU 3.91 (.84) 2  5 3.83 (.81) 1 5   .493 

SF 3.74 (.98) 1  5 3.69 (.83) 1 5   .662 

 

 

 
    3. Diferenças entre áreas de estudo 

 
Foi também analisada a possível existência de diferenças estatisticamente 

significativas no que concerne às diferentes áreas de estudo, tendo por base as variáveis 

estudadas, através de uma One-Way ANOVA. Tal como se verifica na tabela seguinte 
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(Tabela 3) não se registaram diferenças estatisticamente  significativas entre as áreas de 

estudo no que concerne às variáveis de PAO, PSP, PH, bem como aos itens relativos à SA. 

Relativamente ao POO é de reportar a existência de diferenças consoante a área de estudos. 

Assim, os estudantes da área de Ciências evidenciaram menores níveis de POO quando 

comparados com os estudantes das áreas de Ciências da Saúde (p=.004), de Engenharia 

(p=.004) e de Ciências Económicas (p=.034). 

 

Tabela 3 -  Diferenças entre áreas de estudo relativamente às dimensões do  perfeccionismo, à parentalidade 

helicóptero e aos itens da satisfação académica 

 

 C. Sociais e C. da       

Variáveis Letras Humanas Saúde Ciências Engenharia C. Económicas 

 

PAO 

 
4.71 

 
4.84 

 
4.80 

 
4.59 

    

(.93) (.96) (1.09) (1.11) 5.02 (.90) 5.20 (.99) 

 
PSP 

3.32 3.26 3.27 3.47 
    

(.82) (1.00) (.85) (.92) 3.55 (.80) 3.71 (.96) 

 
POO 

4.50 
 

4.94 3.94 
    

(.97) 4.64 (.83) (1.08) * (.93) * 5.08 (.72) * 4.91 (.99) * 

 
 

3.23 
 

(1.04) 
 

3.16 (.98) 
 

3.37 
 

(1.28) 
 

3.00 
 

(1.03) 
 

3.30 
 

(.97) 
 

3.50 
 

(.99) 

 
 

3.28 
 

(1.11) 
 

3.80 (.77) 
 

3.71 
 

(.78) 
 

3.50 
 

(.89) 
 

3.71 
 

(.90) 
 

3.48 
 

(1.09) 

 

SP 
 

3.28 
 

(.88) 
 

3.42 (.84) 
 

3.37 
 

(.80) 
 

3.06 
 

(.77) 
 

3.04 
 

(1.00) 
 

3.15 
 

(1.13) 

 
SU 

 
3.72 

 
(.85) 

 
3.85 (.79) 

 
4.02 

 
(.85) 

 
3.69 

 
(.60) 

 
4.07 

 
(.72) 

 
3.63 

 
(.93) 

 

SF 
 

3.61 
 

(.96) 
 

3.70 (.74) 
 

4.02 
 

(.85) 
 

3.44 
 

(.89) 
 

3.64 
 

(.95) 
 

3.56 
 

(1.01) 

*p <.005            

 

 

 

 

 

 

Artes e 

N=36 N=74 N=41 N=16 N=28 N=27 

PH 

SC  
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   4. Correlações entre variáveis 
 

De modo a analisar as correlações entre as variáveis do presente estudo (Tabela 4), 

recorreu-se  à correlação bivariada de Pearson. Verificou-se que apenas a dimensão do PAO 

se correlaciona positivamente com o PSP e o POO, não existindo correlação significativa 

entre  o PSP e o POO. Os estudantes que apresentam maiores níveis de perfeccionismo auto- 

orientado evidenciam, também, valores mais elevados no perfeccionismo socialmente 

prescrito e de perfeccionismo orientado para os outros. 

Neste estudo verificou-se ainda que a PH encontra-se positivamente correlacionada 

com o PSP e associada de forma negativa ao POO. Os estudantes que apresentam valores de 

parentalidade helicóptero mais elevada apresentam maiores níveis de perfecionismo 

socialmente prescrito e menores níveis de perfecionismo orientado para os outros. 

Os dados apresentados na Tabela 4 revelam que os quatro itens relativos à SA 

(satisfação com o curso, satisfação com a faculdade, satisfação com a universidade e 

satisfação com os professores) intercorrelacionam-se de forma estatisticamente significativa. 

Assim, podemos concluir que os quatro itens avaliam construtos relacionados, mas que não 

se sobrepõem.  

Verificou-se ainda uma correlação significativa e negativa do PSP com a SC e com a 

SP. Assim, os estudantes universitários que reportam valores mais elevados no 

perfeccionismo  socialmente  prescrito evidenciaram  menores níveis de satisfação com o 

curso e de satisfação com os professores. 

Por fim, foi identificada uma correlação significativa e negativa entre a PH e a SC e 

SP. Estes resultados indicam que os estudantes universitários com maiores níveis de 

parentalidade helicóptero evidenciaram menores níveis de satisfação com o curso e com os 

professores. 
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Tabela 4 - Correlação (r de Pearson) entre as diferentes dimensões do perfeccionismo, a parentalidade          helicóptero e os itens da satisfação académica 

 

Variáveis Idade PAO PSP POO PH SC SP SU SF 

Idade  .13 .-04 .11 .-12 .02 .-02 .-06 .-06 

PAO .13  .42** .23** .12 .-06 .-05 .04 .-01 

PSP .-04 .42**  .-12 .37** .-17* .-18** .-03 .-10 

POO .11 .23** .-12  .-14* .02 .-03 .-02 .-03 

PH .-12 .12 .37** .-14*  .-20** .-19** .08 .04 

SC .02 .-06 .-17* .02 .-20**  .52** .28** .39** 

SP .-02 .-05 .-18** .-03 .-19** .52**  .29** .37** 

SU .-06 .04 .-03 .-02 .08 .28** .29**  .71** 

SF .-06 .-01 .-10 .-03 .04 .39** .37** .71**   

 
 

  

 

*p<0.05; **p<0.01  
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              5. Modelo de mediação 

 
Depois da análise dos resultados apresentados na tabela 4, foi delineado um modelo de 

equações estruturais (MEE) que visa estimar a estrutura correlacional de quatro variáveis em 

estudo – parentalidade helicóptero, perfeccionismo socialmente prescrito, a satisfação com o 

curso e a satisfação com os professores. 

 

 

 

Os dois MEE iniciais ajustados à amostra em estudo apresentaram um ajustamento 

sofrível (Modelo 1 e Modelo  2, ver Tabela 5). O modelo 3 é resultado da aplicação do princípio 

da parcimónia (Marôco, 2010), que permitiu que fossem retiradas trajetórias não significativas 

(trajetória que associa a PH à SC – Modelo 1 e a trajetória que associa a PH com a SP – modelo 

2). Pode-se verificar, através dos índices de ajustamento reportados no terceiro modelo da Tabela 

5, que, quando ajustado à amostra, o modelo 3 apresenta uma boa qualidade de ajustamento (X 

(2) = 6.168; p < 0.05). 

 

 

 

Figura 1- Modelo inicial da mediação do perfeccionismo socialmente prescrito, parentalidade 

helicóptero, satisfação com o curso e satisfação com os professores 

SC 

PSP 

SP 

e1 

e3 

 
 PH 
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Tabela 5 - Modelos de mediação utilizados para as variáveis de perfeccionismo socialmente prescrito, 

parentalidade helicóptero, satisfação com o curso e satisfação com os professores 

 

 

Modelo X2 x2/df CFI TLI GFI RMSEA 

 
Modelo 1 

 
61.791 

 
61.791 

 
.453 

 
2.279 

 
.891 

 
.524 

Modelo 2 6.168 3.084 .963 .888 .986 .097 

Modelo 3 6.168 3.084 .963 .888 .986 .097 

 

 
 

Figura 2- Modelo final da mediação do perfeccionismo socialmente prescrito, parentalidade      

helicóptero, satisfação com o curso e satisfação com os professores 

 

 
 

 

O modelo de equações estruturais revela que o a PH associa-se de forma positiva ao 

PSP e este apresenta uma associação negativa com a SC e SP. Estes resultados demonstram 

que valores elevados da PH predizem níveis elevados de PSP. Por sua vez, um aumento dos 

valores do PSP prediz uma diminuição dos níveis de SC e SP. Acresce referir que o PSP 

assume um papel mediador na associação entre a PH                                    e a SA dos estudantes universitários que 

fizeram parte da amostra do presente estudo. 

e2 

SC 

PH PSP 

SP 

e1 

e3 

0.37 ** 

-.17 * 

-.18 * 

*p<0.05; **p<0.01  
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                                     Capítulo IV: Discussão de Resultados 

 

 

O estudo desenvolvido teve como principal objetivo explorar o papel da PH e do 

perfeccionismo na SA numa amostra de estudantes universitários pertencentes à geração Z. 

A consistência interna do grupo de variáveis do presente estudo foi analisada e 

assegurada através do alpha de Cronbach, sendo esta uma das medidas mais utilizadas para  

a verificação da consistência interna (Pestana & Gageiro, 2005). Desta forma, todas as 

variáveis do presente estudo revelaram uma boa consistência interna, tendo-se verificado 

valores de .84 para a PH, .91 para o PAO, .85 para o PSP, .83 para o POO e de .74 para os 

itens da variável associada à SA. 

Neste estudo verificou-se que os estudantes universitários desta amostra, 

pertencentes à geração Z, quando comparados com estudantes universitários pertencentes à 

geração Millenium (Soares, 2003), evidenciaram valores mais baixos nas dimensões do PSP 

e POO e na dimensão do PAO um valor superior. O que parece contrariar as tendências 

relatadas na literatura, nomeadamente o aumento de 32,5% no PSP, de 16% no POO e de 

10% no PAO, entre 1989 a 2016 (Curran & Hill, 2019). 

De realçar que a situação pandémica decorrente da pandemia da COVID-19 

experienciada no decorrer da recolha de dados deste estudo poderá também ter exercido a 

sua influência nos dados recolhidos, uma vez que a literatura reporta que durante a pandemia 

cerca de 88% dos estudantes da geração Z experimentaram stress moderado a grave, 44% 

experienciou ansiedade moderada a grave, sendo que mais de um terço apresentou depressão 

moderada a grave, podendo esta sintomatologia ansiosa e depressiva, que foi prevalente 

durante este período, ter tido implicações na satisfação académica por parte dos estudantes 

(Lee et al., 2021). Acresce ainda referir que, os valores de perfecionismo elevados registados 

neste estudo podem ser o reflexo de um viés da amostra, uma vez que esta foi constituída 

através do processo bola de neve, sendo que a adesão ao estudo pode ter sido mais 

significativa junto de sujeitos que já experienciam o impacto negativo do perfecionismo no 

contexto académico (Shiffrin & Liss, 2017).  

Relativamente à PH, verificou-se resultados semelhantes aos registados num outro 

estudo desenvolvido junto de estudantes universitários pertencentes à geração Z (Borges et 

al., 2019). Apesar de existirem evidências empíricas da PH relatadas há mais de uma década 

acerca do seu impacto negativo em competências básicas para um funcionamento ajustado, 

nomeadamente a autonomia, a competência e a necessidade de relacionamento (Deci & 
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Ryan, 2008), esta parece persistir. Eventualmente, porque tal como os pais da geração 

Millennium, também os pais da geração Z, pertencem a uma geração que teve acesso a vastos 

recursos, (e.g. dinheiro, tempo e habilidades de negociação), que lhes permitiram 

corresponder a grande parte das necessidades dos seus filhos (Kantrowitz & Peg, 2006).  

No presente estudo verificaram-se diferenças significativas consoante o sexo 

relativamente à PH, com os rapazes a reportarem uma maior PH do que as raparigas, tendo 

estes  resultados convergido com Borges e colaboradores (2019). O facto de a literatura e do 

presente  estudo evidenciarem que os jovens do sexo masculino reportam maiores níveis de 

PH quando comparados com as raparigas pode ajudar a explicar o facto de estas 

manifestarem mais autonomia do que os rapazes logo a partir do início da adolescência 

(Steinberg & Silverberg, 1986). 

No que concerne às diferenças nas dimensões do perfeccionismo tendo por base a 

área de estudo, salienta-se que os estudantes da área de Ciências reportaram menores níveis 

de POO quando comparados com os estudantes das áreas de Ciências da Saúde, Engenharia 

e de Ciências Económicas. Estes resultados divergem dos resultados apresentados por 

Freitas (2011), uma vez que nesse estudo os estudantes da área de Ciências foram os que 

evidenciaram maiores  níveis de POO quando comparados com os outros cursos. O facto de 

no presente estudo os estudantes da área de Ciências terem reportado menores níveis de 

POO é, em parte, sustentado pela literatura, uma vez que esta demonstra que os estudantes 

de Ciências apresentam uma menor propensão em considerar que têm habilidades no que 

concerne à gestão de pessoas (Galloway et al., 2005), sendo a gestão de pessoas uma 

característica muito associada ao POO, uma vez que esta dimensão do perfeccionismo 

encontra-se associada a melhores competências de liderança (Morpeth, 2018; Estorge, 2021) 

e a uma melhor capacidade de trabalhar em equipa (Guo et al., 2021). 

Foram identificadas correlações entre as três dimensões de perfeccionismo 

analisadas. Assim, o PAO encontrou-se positivamente correlacionado com o PSP. Esta 

correlação pode ser explicada pelo facto de a literatura evidenciar que o PSP está associado 

a uma tendência do indivíduo para ter juízos críticos relativamente ao seu próprio 

desempenho (Almeida, 2019),  sendo esses juízos críticos característicos no PAO. Verificou-

se também uma correlação positiva entre o PAO e o POO. Esta correlação positiva poderá 

ser explicada pelo facto de ambas as dimensões do perfeccionismo partilharem 

características em comum, como, por exemplo, elevados níveis de assertividade, narcisismo, 

autoridade e sentimento de autoeficácia (Hewitt & Flett, 1996). No entanto, não se verificou 
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correlação significativa entre o PSP e o POO. Esta ausência de correlação entre estas duas 

dimensões do perfeccionismo é  sustentada de forma indireta pela literatura, uma vez que 

enquanto que o POO se encontra associado a um narcisismo mais puro, em que o foco 

aparenta estar, sobretudo, no amor próprio (Flett & Hewitt, 2004), o PSP, por sua vez, já se 

encontra associado a uma dimensão distinta do narcisismo, mais especificamente a um 

prejuízo narcisista, marcado por maiores debilidades no que concerne ao amor próprio 

(Mann, 2004). Desta forma, poderemos compreender a ausência de correlação entre estas 

duas dimensões do perfeccionismo.  

Os resultados do presente estudo evidenciaram que a PH por parte dos estudantes 

universitários encontra-se correlacionada de forma negativa com o POO. Os estudantes que 

apresentam níveis de perfecionismo orientado para os outros mais elevados apresentam 

níveis menores de parentalidade helicóptero. Não existem dados na literatura acerca de 

possíveis correlações entre ambos os construtos, no entanto, o foco nas características mais 

salientes de ambos os construtos podem explicar a existência desta correlação negativa. A 

literatura refere que o POO está associado a elevados níveis de assertividade (Kleszewski & 

Otto, 2020), enquanto que a PH associa-se de forma significativa a níveis mais reduzidos de 

assertividade (Kim & Park, 2019). Para além disso, indivíduos com elevadas pontuações no 

POO evidenciaram também boas capacidades de liderança (Morpeth, 2018; Estorge, 2021), 

sendo que, por outro lado, a PH encontra-se associada a uma menor capacidade de liderança 

(Khan & Bhatt, 2021). A literatura também  relata que a PH correlaciona-se positivamente 

com uma maior conformidade, bem como com uma maior dependência interpessoal 

(Odenweller et al., 2014). Nesse sentido, e ainda que na literatura não existam estudos que 

incidam de forma direta na relação existente entre  os dois construtos, estes dados poderão 

suportar a existência de correlação negativa significativa entre a PH e o POO.  

Verificou-se também uma correlação negativa entre a PH e a SC por parte dos 

estudantes universitários desta amostra. Estes resultados convergem com os dados 

recolhidos na literatura, uma vez que a PH encontra-se associada a problemas académicos 

desadaptativos por parte de estudantes universitários (Shiffrin & Liss, 2017), bem como a 

um mais reduzido envolvimento académico (Padilla-Walker & Nelson, 2012) e a piores 

resultados escolares (Talmon, 2019). A correlação  negativa e significativa que se verificou 

entre os construtos no presente estudo pode também  ser explicada pelo facto da PH associar-

se a maiores dificuldades na gestão do stress (Pedersen, 2017) e a níveis reduzidos de 

autoeficácia e de competência (Bronson & Merryman, 2009). Para além disso, a literatura 

demonstra ainda uma associação existente entre a PH e um menor desempenho académico 
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percebido por parte dos filhos (Schiffrin & Liss, 2017), o que poderá sustentar a correlação 

negativa verificada neste estudo entre ambos  os construtos. 

Observou-se ainda uma correlação estatisticamente significativa e negativa entre a 

PH e a SP. Esta correlação negativa verificada pode, porventura, ser explicada pelo facto de 

os pais  helicóptero limitarem o senso de independência das crianças ao longo de todo o seu 

percurso académico, sendo que o que se sucede muitas das vezes é esses pais discutirem um 

problema  com os professores, ao invés de permitirem que a própria criança o faça (Carr et 

al., 2021).  Desta forma, o pouco envolvimento e abertura entre aluno e professor, potenciado 

pelos pais helicóptero, pode justificar a correlação existente neste estudo entre a PH e uma 

menor SP.            O facto de a PH acabar por comprometer as capacidades de autonomia (Deci & 

Ryan, 2008)  pode também sustentar a correlação encontrada no presente estudo, uma vez 

que em contexto universitário existe uma maior necessidade de os estudantes serem 

autónomos, sendo essa autonomia potenciada e exigida pelos professores. 

Por fim, os resultados do modelo testado, revelaram o papel mediador do PSP na 

relação entre a PH e a SA, operacionalizada através da SC e SP. O efeito mediador que o 

PSP exerce pode ser sustentado pelo facto de a literatura demonstrar que o PSP está associado 

ao estilo parental autoritário, que por sua vez está positivamente associado à PH. A literatura 

refere que o perfeccionismo socialmente prescrito pode ser potenciado pelas representações 

de objetos ou situações que não refletem necessariamente julgamentos verídicos (Smith et 

al., 2017), sendo que essas representações desenvolvem-se desde as primeiras experiências 

vivenciadas com os cuidadores e/ou familiares (Hewitt et al., 2017). Assim, compreendemos 

que a PH pode potenciar representações enviesadas dos juízos emitidos pelos outros, uma 

vez que o perfeccionismo socialmente prescrito refere-se à necessidade percebida de atingir 

os padrões e expectativas impostas por outras pessoas significativas, percebendo que essas 

pessoas têm padrões irrealistas para elas, sentindo-se pressionadas para serem perfeitas 

(Hewitt & Flett, 1991); os estudantes com níveis elevados de PSP exacerbam os seus padrões 

de exigência, comprometem a sua motivação intrínseca e aumentam o seu o afeto negativo 

(Deci & Ryan, 1985), fragilizando a sua satisfação académica.  

Para além disso, o facto do PSP  predizer uma menor SC é coerente com os dados 

reportados pela literatura, uma vez que esta demonstra que estudantes universitários com 

elevado PSP relatam um menor bem-estar subjetivo (Ko et al., 2020), níveis mais elevados 

de procrastinação académica (Kathleen & Basaria, 2021), bem como um menor otimismo no 

que concerne à sua futura carreira profissional (Stoeber et al., 2016). Relativamente à 

associação do PSP com a SP, esta é sustentada pelo facto de a literatura reportar que 
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indivíduos com níveis elevados de PSP revelam um maior locus de controlo externo (Flett 

et al., 1998; Ravin, 2008), podendo esse locus de controlo externo por parte dos estudantes 

ser dirigido aos professores, levando a uma menor satisfação em relação aos mesmos. 

Em suma, o papel mediador do PSP é bastante importante para uma melhor 

compreensão da associação entre a PH e a SA dos estudantes universitários, sendo que tanto 

a PH como o PSP têm vindo a ser associados a uma menor satisfação académica em contexto 

universitário (Padilla-Walker & Nelson, 2012; Shiffrin & Liss, 2017; Ko et al., 2020). 
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                    Capítulo V: Conclusões, limitações e investigação futura 

 

 

No decorrer deste trabalho constamos que são ainda escassos os estudos que 

analisam o papel da PH e das diferentes dimensões do perfecionismo na SA de estudantes 

universitários da geração Z, sobretudo por esta se tratar ainda de uma geração recente e que 

está a iniciar a sua vida universitária. De realçar que a SA configura-se como um fator 

determinante para a motivação dos estudantes no decorrer da sua formação académica 

(Vieira et al., 2008), interferindo no envolvimento do estudante com a instituição de ensino 

superior e com o curso e na sua decisão de permanência (Pennington, et al., 1989), 

sublinhado a relevância de investigação que contribua para uma melhor compreensão dos 

fatores que determinam a satisfação académica. Desta forma, este estudo mostra-se 

pertinente e inovador, considerando a influência da PH, pois estudos anteriores apenas 

tinham analisado a relação entre o PSP e o estilo parental autoritário. 

Estes resultados revelam-se importantes, na medida em que auxiliam a população, 

sobretudo, os pais a compreender que a parentalidade que exercem pode potenciar 

dimensões do perfecionismo desadaptativas que comprometem áreas do desenvolvimento 

importantes (Deci & Ryan, 2008) e posterior ajustamento académico dos seus filhos (Burke 

et al., 2018). Desta forma, o presente estudo revela-se pertinente para a intervenção em 

contextos educativos (e.g. famílias), bem como na intervenção clínica, visto que os 

resultados sugerem que a PH prediz o PSP, cuja literatura tem vindo a associar a problemas 

relativos à SA em estudantes universitários, bem como a diversas perturbações psicológicas 

(Birch, et al, 2019;  Sherry et al., 2003) Smith, 2006). 

Apesar do contributo e da pertinência deste estudo, salienta-se algumas limitações 

do mesmo. Entre elas, o instrumento de medida para avaliar a SA (Salanova Soria et al., 

2005), visto que o mesmo, por possuir somente 4 itens, é muito limitador relativamente a 

uma avaliação mais consolidada da SA, que poderia ser possível com a utilização de um 

instrumento mais vasto e completo neste âmbito, embora se tivesse verificado a existência 

de uma boa consistência interna relativamente aos itens referentes a esta variável da SA.   

Realçamos também que a amostra deste estudo é reduzida e não representativa da 

população portuguesa. Por este motivo, deve-se ter algum cuidado na interpretação dos 

resultados. Ademais, a amostra não se encontra equilibrada quanto ao sexo, uma vez que 

cerca de 70% dos inquiridos pertenciam ao sexo feminino. Por fim, outra limitação incidiu 

no baixo número de indivíduos pertencentes à área de Ciências, que não permitiu uma 
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leitura dos resultados mais próxima da realidade. Relativamente a estudos futuros, 

sugerimos a realização de estudos longitudinais para tentar perceber trajetórias 

desenvolvimentais da SA e identificar variáveis chave que parecem influenciá-la ao longo 

do período de transição para uma carreira profissional.   
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